
� “Por uma Odontologia de exce-
lência” é o lema dessa 34º edição do
Congresso Internacional de Odon-
tologia de São Paulo (CIOSP), que
ocupa o Expo Center Norte de
quarta a sábado (de 27 a 30 de ja-
neiro). Os quatro dias de intensa
atividade acadêmica e a feira
(FIOSP) reunirão centenas de expo-
sitores que representam os princi-
pais players da indústria odontoló-
gica, reforçando o reconhecimento
deste que é o maior congresso in-
ternacional de Odontologia da

América Latina e um dos maiores
do mundo.

A expectativa é que mais de 70
mil pessoas visitem o congresso du-
rante os quatro dias de evento,
prevê a Associação Paulista de Ci-
rurgiões-Dentistas (APCD), promo-
tora do CIOSP. Além da grade cien-
tífica, o público tem acesso a uma
das feiras odontológicas mais im-
portantes do mundo e a outros dois
eventos importantes da Odontolo-
gia brasileira: o 4º Encontro Nacio-
nal de Técnicos de Saúde Bucal

(TSBs) e Auxiliares de Saúde Bucal
(ASBs) e o 2º Congresso Mundial de
Estética Orofacial. 

Há inúmeras atividades parale-
las: são encontros, lançamentos e
parcerias público-privados, justifi-
cando o enorme volume de visitan-
tes que o evento atrai. Para integrar
o público, a organização aposta na
qualidade da programação social
que acontece na Praça de Alimen-
tação (veja matéria nessa edição).

Em termos de grade científica,
o CIOSP traz este ano para São
Paulo grandes profissionais de
destaque em suas áreas, tanto do
Brasil como no exterior, a exemplo
de Jorge Perdigão, Jonathan Le-
vine e Chuck Hughes (Estados Uni-
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�Promovido há mais de 50 anos
pela APCD, o CIOSP busca, a cada
ano, inovar e surpreender um pú-
blico que vem de várias partes do
país e do mundo para ter acesso às
mais recentes tecnologias de saúde
bucal. 

Além do trabalho do presidente
Adriano Forghieri, o 34º CIOSP
conta com a coordenação execu-
tiva organizacional de Waldyr 
Romão Junior, mestre e doutor em
Materiais Dentários pela Universi-
dade de São Paulo, enquanto a
grade científica fica sob o comando
de Renato Miotto Palo, mestre e
doutor em Endodontia pela Uni-
fesp.

O 34º CIOSP é o primeiro
grande evento do ano no Estado de
São Paulo e, pela primeira vez,
acontecerá de quarta a sábado,
permitindo que os participantes
possam desfrutar do domingo para
retornar às suas localidades ou
descansar, explica Waldyr Romão
Junior.

Comemorando 59 anos de exis-
tência, o 34º CIOSP marca não só a
consagração de um evento de re-
percussão e importância mundial,
mas também representa, na prá-
tica, a força e o comprometimento
da APCD com a classe odontoló-
gica, investindo crescentemente
na atuação na formação e no cres-
cimento profissional e científico
dos cirurgiões-dentistas de São
Paulo e de todo o Brasil.

A associação, que realizou em
2015 um dos mais expressivos
eventos, busca este ano superar
as expectativas, trazendo ainda
mais novidades como, por exem-
plo, as atividades de hands-on,
que antes eram realizados na
APCD, e agora serão realizadas no
Expo Center. Nessa entrevista,
Waldyr Romão Junior fala dos de-
safios suplantados, mesmo neste
período conturbado da economia,
e convida os profissionais da
Odontologia a usufruírem dos be-
nefícios que este evento traz para

o aprimoramento da carreira de
Odontologia. 

today: O CIOSP busca contem-
plar todas as especialidades da
Odontologia, além de levar em
consideração a relação dessa
ciência com outras áreas trans-
disciplinares. Dentro dessa vi-
são, o que o congresso traz como
proposta em 2016? 

O CIOSP é um congresso que
agrega todas as especialidades,
mas primeiramente a nossa preo-
cupação é atender às necessidades
do cirurgião-dentista e principal-
mente do clínico geral, ou seja,
aquele profissional que realiza na
sua clínica os procedimentos mul-
tidisciplinares. O CIOSP é o grande
responsável pela qualificação dos
profissionais e pelos resultados da
sua atuação clínica. Dentro desta
visão, a grade científica foi mon-
tada em módulos de áreas de atua-
ção, em que o congressista escolhe
o curso de acordo com sua necessi-
dade de aprimoramento e, com cer-
teza, terá excelentes oportunida-
des para alcançar êxito.

Os desafios econômicos deste
período que o país e a Odontolo-
gia enfrentam influenciaram na
organização dessa edição do
evento? Quais os desafios im-
postos? 

Não podemos negar que in-
fluenciou, mas acredito que, com
este desafio imposto, buscamos al-
ternativas e obtivemos sucesso
para conseguir um destaque maior
e melhor para o nosso “congres-
são”. As empresas parceiras enten-
deram as nossas propostas e abra-
çaram a causa. Com isso, teremos
novidades na feira internacional,
com a oferta de hands-on para os
congressistas, que antes eram rea-
lizados na APCD, e uma arena de
discussão de problemas e soluções
dos bastidores e o dia a dia da pro-

fissão. Creio que os desafios foram
suplantados, mesmo neste período
conturbado da nossa economia.

Quantos expositores são aguar-
dados e quais os destaques da
Feira Internacional de Odonto-
logia de São Paulo?

A FIOSP é uma das quatro que ge-
ram o maior volume de negócios em
nível internacional. Cerca de 200
expositores se reúnem no CIOSP
nos três pavilhões do Expo Center
Norte, com a preocupação de mon-
tar o seu espaço para agradar e aten-
der de forma plena aos congressis-
tas e trazer grandes lançamentos
em produtos e tecnologia, além de
oferecer diversas promoções e faci-
lidades na aquisição de materiais.
Dentre os eventos que ocorrem no
mundo todo, não conheço feira co-
mercial mais bonita do que a nossa.
Os expositores têm um carinho
muito grande pelo nosso CIOSP, e
gostaria de deixar registrado aqui o
quanto sou grato a todos eles. 

Não posso deixar de destacar
também o cuidado e esmero de to-
dos os nossos parceiros comerciais
na forma como cuidam dos seus es-
paços.

Qual a importância do CIOSP
para o profissional de Odontolo-
gia brasileiro?

O CIOSP tem a sua importância
para o profissional brasileiro, assim
como para os profissionais de todo o
mundo, no sentido de buscar sem-
pre inovações no mercado junto aos
fabricantes, mas principalmente
por mostrar o que de melhor os nos-
sos pesquisadores e professores tra-
zem para o aprimoramento técnico-
científico do cirurgião-dentista. Por
isso, é o melhor lugar para capacita-
ção e qualificação dos profissionais
de Odontologia que buscam mais
excelência no atendimento à popu-
lação. Para mim, além de tudo isto, é
importante destacar que a classe

odontológica espera ansiosa pelo
CIOSP. E, além do mais, vem o mais
essencial, o congraçamento e o reen-
contro de amigos e colegas de turma
para renovação dos laços e, assim,
poder recarregar a bateria para en-
frentar mais um ano de trabalho.

Quais as expectativas para o
evento? 

A expectativa é a maior possível,
até porque estamos desde o término
do 33º preparando o 34º com muito
carinho e dedicação. Tenho certeza
de que será um tremendo sucesso e
só iremos validar o que já vem acon-
tecendo há muitos anos, pois o CIOSP
já faz parte do coração de cada cirur-
gião-dentista e este evento vai coroar
isso tudo. Toda a diretoria executiva
apoiou cada sugestão e ideia minha
para que pudéssemos fazer deste
evento um dos maiores e melhores
de todo o mundo. Quero convidar a to-
dos para fazerem parte desta história
de sucessos do nosso querido “con-
gressão”. Aliás, a nossa Praça de Ali-
mentação terá shows imperdíveis
durante todo o evento. A programa-
ção social estará sob o comando do
músico Derico (Programa do Jô), que,
junto à sua banda “8 do Bem”, rece-
berá cantores de sucesso em cada
fim de expediente. Não faltará ani-
mação no Expo Center Norte.�
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dos), Alan Jeroff (Canadá), Jorge
Vera (México), Enrique Jadad (Co-
lômbia), Carlos Arriola (Paraguai),
Hernán Rosauro (Bolívia), Hagay
Shemesh (Holanda) e Paul Lam-
brechts (Bélgica), explica o coorde-
nador científico do 34º CIOSP, Re-
nato Miotto Palo, especialista que
já ministrou mais de 200 conferên-
cias na área de Endodontia em
trinta países.

O CIOSP põe em prática os prin-
cipais objetivos da APCD, que é
atualizar seus participantes, pro-
mover a troca de experiências, de-
senvolver o senso crítico dos espe-
cialistas, estimular parcerias e
ainda realizar uma feira comercial
que se posiciona entre as quatro
que geram o maior volume de negó-
cios em nível internacional.

“A APCD sente-se orgulhosa por

fazer parte da história da Odontolo-
gia e por estar sempre na vanguarda
da evolução do nosso setor, ofere-
cendo capacitação em nível de exce-
lência a todos os Cirurgiões-Dentis-
tas. É com esse pensamento que tra-
zemos o que há de mais consistente
em termos de grade científica e de
mais moderno em termos de feira
odontológica”, finaliza Adriano
Forghieri, presidente da APCD.�

�

Entrevista com Waldyr Romão Junior, o coordenador
executivo organizacional do CIOSP
“Teremos muitas novidades no Congressão, como a oferta de hands-on para os congressistas no Expo Center Norte, 
que antes eram realizados na APCD, uma grande científica de alto nível, e a programação social está imperdível”.
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�Todos os anos, o CIOSP traz para
São Paulo nomes de vanguarda da
Odontologia mundial. Essa preocu-
pação com a formação profissional,
que acaba por se refletir natural-
mente na prática da Odontologia,
se deve a um investimento cres-
cente da APCD naquele conheci-
mento científico que se articula
com as necessidades cotidianas da
saúde.

A grade científica, que este ano
fica sob o comando de Renato
Miotto Palo, mestre e doutor em En-
dodontia pela Unifesp, está direcio-
nada para temas que tragam solu-
ções práticas para as situações clí-
nicas do dia a dia.

Nessa entrevista, o coordena-
dor científico do CIOSP fala sobre a
importância do evento se voltar
para o aprendizado constante das
novas técnicas a partir de uma lin-
guagem eficaz e simples.

today: Qual o principal mote de
discussão do 34º congresso?
Qual a importância desse de-
bate?

Tivemos o cuidado inicialmente
de definir uma proposta central
para a parte científica e então se-
guir de forma coerente essa pro-
posta. O CIOSP é um congresso
grande onde todos os temas da
Odontologia são abordados. Assim,
não tivemos o interesse de puxar as
atividades para as especialidades
propriamente ditas, e sim, para um
tema de soluções das situações clí-
nicas do dia a dia.

Dividimos os auditórios em es-
pecialidades e colocamos algumas
delas no mesmo espaço, por se tra-
tar de áreas de interesse comum do
clínico. Assim, temas como Orto-
dontia e Ortopedia Funcional dos
Maxilares foram reunidas no
mesmo auditório, bem como Perio-
dontia e Implantodontia. O obje-
tivo dessa organização temática
não foi favorecer ou desmerecer
uma ou outra área, e sim, levar em
conta a demanda dos clínicos por
uma atualização nessas áreas.

Os temas debatidos durante o
congresso sintetizam o pensa-
mento científico contemporâ-
neo nas diversificadas áreas te-
máticas da Odontologia. Fale so-
bre isso.

Os temas que serão abordados
representam as situações mais co-
muns que são discutidas no dia a
dia dos consultórios. Assim, opta-
mos por diminuir os diversos te-
mas que a Odontologia aborda e di-

recionar a atenção para os mais
usuais na clínica diária. Ressalta-
mos que não focamos especialida-
des e sim, ações das especialidades
que são aplicadas por clínicos ge-
rais no dia a dia.

Quais os principais desafios das
discussões científicas em rela-
ção à prática odontológica do
país hoje, tanto no setor privado
quanto público?

Nosso ponto de vista é que
existe uma diferença entre Odonto-
logia privada e pública, já que a pri-
vada investe mais em tecnologia e
abraça mais os desafios de aplicar
uma técnica/equipamento nova
sem ainda ter o completo domínio
sobre os mesmos. Já o serviço pú-
blico, entendemos que é mais cau-
teloso em impulsionar novas tecno-
logias a seus profissionais da rede,
fazendo uma evolução tecnológica
mais lenta no setor. Um ponto im-
portante é que, se conseguirmos
fornecer de forma simples e clínica
essas evoluções, poderemos trazer
informações e justificativas mais
claras para estas inserções. Essa é a
proposta central da grade cientí-
fica: trazer os avanços técnicos e
tecnológicos com uma linguagem
simples e clara.

Quais eventos, nomes e temas
de destaque estarão presentes
no evento para abordagem da
evolução técnica e científica da
Odontologia?

Pensamos em nomes que te-
nham boa didática e facilidade
para transmitir seus ensinamen-
tos. Muitos clínicos que estão sem
acompanhar as aulas por um pe-
ríodo médio ou longo talvez se sen-
tissem desconfortáveis de se ins-
crever em cursos onde a linguagem
empregada é aquela que suben-
tende que todos dominam o as-
sunto. O cuidado foi trazer as técni-
cas atuais em uma linguagem que
se adapta àquela atualmente em-
pregada pelo clínico geral.

Para quem busca aperfeiçoa-
mento e aprimoramento profis-
sional, o que esta edição do
evento pode agregar?

O CIOSP é uma oportunidade de
formação continuada do profissio-
nal.

Normalmente, nós Cirurgiões-
Dentistas saímos da universidade
dominando técnicas clínicas, e as
variações ficam por conta dos ma-
teriais. Assim, novos materiais são
experimentados dentro de uma

técnica conhecida. A evolução de
hoje traz novos materiais que re-
querem novas técnicas, o que exige
do clínico um aprendizado cons-
tante das novas técnicas e não so-
mente um alcance do desempenho
de novos produtos. Assim, evita-se
cair no erro de investir em novos
produtos e aplicar técnicas consa-

gradas, mas que não funcionam
para esses novos produtos.

Para que seja bem difundida e
assimilada, a informação científica
precisa ser comunicada de forma
simples e clara. Os nomes escolhi-
dos foram pensados baseados em
soluções das situações do dia a dia
do consultório. Pensamos em pa-

lestrantes que mais dominam as
técnicas e também nos materiais
que serão abordados.�

Entrevista com Renato Miotto Palo, 
coordenador científico do CIOSP
“Essa é a proposta central da grade científica: trazer os avanços técnicos 
e tecnológicos com uma linguagem simples e clara”.
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� Todos os anos a grade científica
do CIOSP garante a atualização de
profissionais de São Paulo, de ou-
tras regiões do Brasil e de vários
outros países, principalmente os
latino-americanos. Milhares de-
les vêm à capital paulistana ex-
clusivamente para ter acesso às
palestras, mesas de debate e aos
cursos hands-on oferecidas no
congresso. Este ano, com o foco na
prática profissional, as atividades

atendem a um leque de interesses
do dia a dia na clínica. Ministrado-
res renomados abordarão temas
de grande impacto na Odontolo-
gia brasileira e mundial.

Na área da Estética, um dos des-
taques é a palestra “Reabilitação
estética do sorriso – Uma aborda-
gem multidisciplinar”, com Carlos
Eduardo Francci, e “Um passeio
pela Odontologia estética”, com o
boliviano Hernán Velarde Ro-

sauro. As duas apresentações ocor-
rem no dia 28 de janeiro, quinta-
feira.

Quem procura se atualizar so-
bre Endodontia terá como opções
discussões de temas como “Solu-
ções fáceis, seguras e eficazes no
dia a dia da Endodontia”, com Re-
nato de Toleto Leonardo, e “Endo-
dontia – Ciência e Tecnologia”,
com Manoel Eduardo de Lima Ma-
chado. O tema “Desenho do sor-

riso integrando estética e função”
é outro interessante debate con-
duzido pelo americano Jonathan
Levine no dia 29, sexta feira.

Os cursos de hands-on, grande
atração do CIOSP, também trazem
uma grade variad de programa-
ção. No dia 27, por exemplo, os par-
ticipantes poderão saber mais 
sobre “Soluções cerâmicas: do
simples ao complexo”, com Milko
Villarroel. No dia 28, o debate “
Facetas em resina ou porcelana?
Difícil decisão”, com Valter
Scalco, também deverá atrair
atenção do público que quer se re-
ciclar profissionalmente.

Para o dia 30, sábado, está pro-
gramado um debate que ajudará
em muito o cotidiano dos profis-
sionais de Odontologia. “Soluções
surpreendentes na clínica. Des -
cubra como poupar tempo e di-
nheiro” é o título da palestra 
conduzida por Hamilton Renato
Pereira Lima.

2º Meeting de Odontologia
do Esporte da APCD

Outro evento bastante aguar-
dado pelos profissionais, o mee-
ting debaterá a importância da
saúde oral no desempenho dos
atletas de várias modalidades es-

portivas. O cuidado com a saúde
bucal contribui para aumentar
seu desempenho profissional, ge-
rando enorme desconforto du-
rante as disputas. O cuidado com

a rotina de treinos e a dieta ali-
mentar desses atletas de alto ren-
dimento pode evitar o surgimento
de doenças orais. 

Este ano, o Meeting de Odonto-
logia do Esporte traz como desta-
que os seguintes temas: “A Psico-
logia na Odontologia do Esporte,
com Gabriel Puopolo, “Relação
entre a nutrição e a Odontologia
do Esporte”, com Maria Elizabeth
Machado Pinto e Silva, “Intera-
ções entre a Fisioterapia e a Odon-
tologia do Esporte”, com Kenia
Guerra, e “Saúde do atleta: Medi-
cina e Odontologia do Esporte,
com José Sanchez.�

Grade científica traz profissionais renomados da
Odontologia nacional e internacionalmente

AD
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�Sidney Kina é cirurgião-dentista,
mestre em Clinica Odontológica e
doutor em Prótese Dentária, autor
dos livros “Invisível Restaurações
Estéticas Cerâmicas” e “Equili-
brium: cerâmicas adesivas case
book”. Oswaldo Scopin de An-
drade, mestre e doutor em Prótese,
é pós-graduado em Prótese e Oclu-
são pela New York University – Col-
lege of Dentistry, onde atua como
Teaching Fellow do Departamento
de Odontologia Restauradora. No

sábado, último dia do CIOSP, estes
dois profissionais de peso ofere-
cem o seu conhecimento ao público
no curso “Reabilitação oral ade-
siva: laminados e lentes de contato
mudando a prótese fixa”. 

Oswaldo acredita que o desen-
volvimento, entendimento e a exe-
cução de procedimentos estéticos e

reabilitadores revolucionaram a O
dontologia restauradora. “A utiliza-
ção da odontologia com restaura-
ções livres de metal faz parte da
prática diária do Cirurgião-Den-
tista, porém, muitas vezes o clínico
se depara com problemas e dúvi-
das devido à grande variabilidade
de técnicas, materiais e produtos”.

Segundo ele, tradicionalmente,
a reabilitação oral (prótese) clás-

sica envolve preparos extensos e
invasivos ao elemento dental, le-
vando muitas vezes à necessidade
de tratamento endodôntico profilá-
tico e colocação de pinos e retento-
res intra-canal. “Baseada em novos
materiais e técnicas, a Odontologia
adesiva é utilizada para reconstru-
ções extensas e reabilitações de
uma forma inovadora e conserva-
dora”.  

Para Sidney, o principal tema
envolvido nas restaurações adesi-

vas está na maior preservação de
estruturas dentárias. 

No curso, os dois profissionais
apresentarão e discutirão como os
laminados cerâmicos e as lentes de
contato mudaram a prótese fixa.
Leia entrevista com os dois experts
no tema e entenda melhor a téc-
nica.

today: Em que consiste a reabili-
tação oral adesiva a partir da
utilização de laminados e lentes
de contato na prótese fixa?

Sidney Kina: Quando na dé-
cada de 1980, evidências determi-
naram a eficiência dos procedi-
mentos adesivos nos procedimen-
tos restauradores odontológicos,
muito da filosofia restauradora
clássica pôde ser mudada, especial-

mente levando a restaurações mais
compatíveis à estrutura dentária
(filosofia biomimética) e preparos
dentários cada vez mais conserva-
dores. Portanto, quando realiza-
mos restaurações protéticas, pas-
samos a construir restaurações “co-
laborativas” com a estrutura dentá-
ria, de preferência apenas por
acréscimo de material sobre a es-
trutura remanescente, com ne-
nhum ou mínimo desgaste (apenas

para correção de inserção) e, por
adesão, criamos o que denomina-
mos de unidade estrutural, mu-
dando o conceito “restauração e
preparo dentário” para “restaura-
ção + preparo dentário”.

Oswaldo Scopin: O conceito de
Reabilitação Oral Adesiva se ba-
seia nas novas tecnologias adesi-
vas e cerâmicas de última geração
para realizar o que até então era
considerada “a prótese dental clás-

sica”. Classicamente, os preparos
são realizados à custa de desgaste
excessivo da estrutura dental.  Os
conceitos atuais de preparos den-
tais em prótese fixa se baseiam nos
preparos conservadores feitos
para laminados cerâmicos, entre
eles os preparos conservadores
para laminados tipo “lentes de con-
tato”. O curso que ministraremos

AD

Um curso sobre reabilitação oral adesiva com dois
grandes especialistas no assunto

�Sidney Kina �Oswaldo Scopin

�
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no CIOSP irá explorar como estas
novas técnicas conservadoras em
mudaram a “face” da prótese fixa.

Como se dá o procedimento?
Sidney Kina: O protocolo que

seguimos é realmente muito sim-
ples, e é conhecida como técnica re-
versa. Ela consiste em fazer com o
máximo esmero a detecção de
como será o resultado final das fu-
turas restaurações. Para tanto, pro-
jetamos através de enceramentos e
ensaios diagnósticos (técnica de
“mock-up”) até chegarmos ao de-
sign ideal, em harmonia com teci-
dos moles e, especialmente, com a
face do paciente. Desta forma, ao
“antever” a futura restauração, po-
demos situar adequadamente o
preparo dentário com desgastes
mais econômicos, mas justos, para
conseguir forma, cor e resistência,
considerando sempre que as res-
taurações cerâmicas serão fixadas
através de procedimentos adesi-
vos. As regras clássicas podem ser
alteradas, privilegiando a regra
universal de preservação máxima
de estrutura dentária sadia. 

Oswaldo Scopin: O procedi-
mento envolve processos de plane-
jamento baseados em encera-
mento diagnóstico por adição. O re-
sultado final é planejado de forma
elaborada baseado em fotografias
e comunicação com o técnico em
prótese dental.

Quais os resultados alcançados?
Sidney Kina: O principal tema

envolvido nas restaurações adesi-
vas está na maior preservação de
estruturas dentárias. Dentro desta
questão, não há dúvida que entre a
filosofia clássica de prótese dentá-
ria e esta abordagem, temos como
resultado uma filosofia muito mais
conservadora: “Odontologia Mini-
mamente Invasiva”.

Oswaldo Scopin: Por serem ba-
seados em procedimentos aditivos
e mínimo desgaste dental, a chance
de sensibilidade pós-operatória é
minimizada, e a utilização de estru-
turas cerâmicas adesivas livres de
metal permite a obtenção de exce-
lência estética.

Há alguma contraindicação?
Sidney Kina: De verdade, a filo-

sofia adesiva é outra abordagem na
confecção de próteses dentárias, e
não apresentam restrições à sua
aplicação. Suas contraindicações
estão inerentes a cada caso (coroas,
facetas ou diferentes restaurações
parciais) e a cada material (cerâmi-
cas vítreas, reforçados por óxidos,
resinas, etc.), mas, independente-
mente, cada qual sobre a “chancela
adesiva”.

Oswaldo Scopin: Não conside-
ramos que há contraindicação para
procedimentos em reabilitação
adesiva O que é importante é o cor-
reto planejamento realizado com
materiais e técnicas adequadas.�

�

�Cirurgiões-Dentistas, exposito-
res e visitantes do CIOSP terão à sua
disposição um posto de vacinação
gratuita para atualizar a “carteiri-
nha”, prevenir doenças e garantir
boa saúde. Além de um teste rápido
para HIV, são oferecidas as vacinas
contra sarampo, caxumba e ru-
béola (SCR), difteria e tétano (DT), e
hepatite B. A expectativa da Prefei-

tura de São Paulo é vacinar 1.500
pessoas durante os quatro dias de
evento. Até mesmo quem perdeu
ou estiver sem o documento de va-
cinação no momento poderá usu-
fruir dessa facilidade, bastando, du-
rante uma breve entrevista, relatar
sobre seu histórico de saúde. Por-
tanto, todos poderão ter acesso aos
benefícios da vacinação.�

�Três manuais completos sobre a
prática da Odontologia voltados
tanto para o clínico quanto para o
especialista. Essa é a novidade que
a comissão organizadora apre-
senta no 34º CIOSP. O livro oficial
do evento está dividido em três fas-
cículos, com objetivo de trazer ao
profissional temas relacionados ao
seu cotidiano.

Cada fascículo possui artigos de
especialistas renomados de diver-
sas áreas como Prótese, Estética,
Endodontia, Periodontia, Semiolo-
gia e Implantodontia, com ilustra-
ções que funcionam como um guia

de etapas clínicas.  “Construção do
sorriso – Prótese e Estética”, “Ma-
nutenção e controle do sorriso – En-
dodontia, Periodontia e Diagnós-
tico das Lesões Bucais” e “Reabilita-
ção do sorriso – Inter-relação Pró-
tese Implante” são os títulos dessas
obras coordenadas por Waldyr Ro-
mão Junior, coordenador execu-
tivo organizacional do 34º CIOSP, e
Renato Miotto Palo, coordenador
científico. 

Trata-se de três manuais ilustra-
dos, um rico material de fonte de
pesquisa para os profissionais 
que apostam no aprimoramento e

que desejam otimizar os resultados
da sua atuação clínica. Os três 
livros podem ser adquiridos sepa-
radamente durante o CIOSP con-
forme as necessidades dos profis-
sionais.�

Livros do 34º CIOSP 

Posto de vacinação
gratuita à disposição
de todos
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�As bactérias que habitam natu-
ralmente a boca aderem às superfí-
cies dentárias e ali se acumulam,
pois os dentes são as únicas super-
fícies do organismo que não se des-
camam. O desenvolvimento de cá-
rie e biofilmes é resultado do acú-
mulo de comunidades bacterianas
organizadas, resistentes às defesas
naturais do hospedeiro e a agentes
antimicrobianos. “A escovação é a
maneira mais eficaz de controlar
biofilmes”, explica o cirurgião-den-
tista Jaime Cury, que ministra au-
las de Bioquímica e Cariologia para
alunos de graduação e pós-gradua-
ção, além de realizar pesquisas na
Unicamp. Para o professor, dentifrí-
cio fluoretado é uma ferramenta
para compensar as limitações me-
cânicas da escovação, interferindo
no processo de desenvolvimento
de lesões de cárie.

A Organização Mundial de
Saúde (OMS) recomenda a fluoreta-

ção da água há anos, mas países
como os Estados Unidos questio-
nam o uso do produto, enquanto al-
guns lugares da Europa extingui-
ram a utilização da substancia, sob

alegação de que a ingestão em
grandes doses pode aumentar o
risco de fraturas ósseas e dores nas
articulações em adultos. Por outro
lado, outros estudos também res-
saltam a contribuição que o flúor
traz para a proteção contra cárie,
assim como a mineralização dos os-
sos. 

O especialista, no entanto, res-
salta que “o risco em potencial do
dentifrício provocar fluorose tem
sido estimado com base na dose de
ingestão de fluoreto, considerando
como limite a dose de 0,07 mg F/
dia/kg de peso e não na fluorose de-
corrente. A dose de ingestão de
fluoreto por dentifrícios tem sido
superestimada, porque não consi-
dera quanto do fluoreto ingerido
está biodisponível para ser absor-
vido e provocar fluorose. A falta de
associação entre dose de ingestão e
fluorose tem sido mostrada experi-
mentalmente e comprovada epide-

miologicamente pelo grau não
preocupante de fluorose encon-
trado, possibilitando ratificar a im-
portância da recomendação do uso
de dentifrício fluoretado para o
controle de cárie, sem grandes
preocupações com possíveis efei-
tos colaterais”, afirma Cury.

A escovação dos dentes com
dentifrício fluoretado desde seu ir-
rompimento vem sendo recomen-
dada por associações e academias
da área médica e odontológica,
uma forma de evitar que a criança
tenha cárie no futuro. 

“A eficácia e segurança de denti-
frício de concentração convencio-
nal (1.000 a 1.500 ppm F) está ba-
seada em evidência”. O dentifrício
usado para escovar os dentes preci-
sar ser fluoretado em uma concen-
tração mínima de 1.000 ppm F
(mg F/kg), explica. “Outro fator im-
portante é a frequência de escova-
ção, que deve ser no mínimo de

2x/dia. A escovação noturna é a
mais eficaz para o melhor controle
de cárie. Embora acúmulo de bio-
filme seja o fator necessário para o
desenvolvimento de cárie, ele por
si só não é suficiente, sendo deter-
minante a exposição frequente a
açucares da dieta, dos quais saca-
rose é o mais cariogênico. Logo, 
o açúcar é o fator determinante ne-
gativo para o desenvolvimento de
cárie e fluoreto é o fator determi-
nante positivo tentando contraba-
lançar o efeito do açúcar”. 

Assim, na prevenção à cárie, o
especialista recomenda a escova-
ção regular com o uso do dentifrício
fluoretado e o que o consumo de
produtos açucarados não ocorra
mais do que sete vezes ao dia.  

Jaime Cury falará sobre o as-
sunto durante sua palestra “Por
que dentifrício fluoretado deveria
ser utilizado “do berço ao túmulo”?,
no dia 30 de janeiro, no CIOSP.�
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Dentifrício fluoretado e combate à cárie
Muita gente questiona se o uso de dentifrício fluoretado usado para combater a cárie, afeta a saúde bucal.  
O cirurgião-dentista Jaime Aparecido Cury, professor da Unicamp, fala sobre o assunto durante sua palestra, no CIOSP.
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de cada conjunto de dados em
contraste aos outros dois conjun-
tos de dados obtidos e, em se-
guida, avaliados em falhas de 3D.

TRIOS escaneia com mais preci-
são e consistência

Nos dados de ambos os testes,
TRIOS® foi claramente o melhor
escâner, e com comentários dos
autores de que a tecnologia de
leitura TRIOS®, em combinação
ao projeto de criação, parece ser
vantajosa para capturar con-
junto de dados de alta qualidade
com excelentes valores em vera-
cidade e precisão.

Os autores também citaram
desafios inerentes à utilização
de cada tipo de escâner, por
exemplo, o 3M precisa de ener-
gia, CS 3.500 não pode ser mo-
vimentado, etc; porém não
mencionaram nada referente
ao sistema de impressão digi-
tal TRIOS®.

O estudo está disponível
no website da Associação
Dentária Americana e no Vo-
lume 10, Edição 3 do 2015
ADA Professional Product
Review.  

Resultado dos estudos:
Veracidade (exatidão):
1. TRIOS (6.9 ± 0.9 μm) 

(modelo Preto & Branco)
2. CS 3500 (9.8 ± 0.8 μm) 
3. iTero (9.8 ± 2.5 μm) 
4. True Definition (10.3 ± 0.9 μm) 
5. PlanScan (30.9 ± 10.8 μm), 
6. CEREC OmniCam

(45.2 ± 17.1 μm) (Fig. 2). 

Precisão (consistência):
1. TRIOS (4.5 ± 0.9 μm) 

(modelo Preto & Branco)
2. True Definition (6.1 ± 1.0 μm) 
3. iTero (7.0 ± 1.4 μm) 
4. CS3500 (7.2 ± 1.7 μm) 
5. CEREC OmniCam

(16.2 ± 4.0 μm) 
6.  PlanScan (26.4 ± 5.0 μm)

Autores do estudo:
Gary D. Hack, DDS é Professor

Adjunto, Diretor de Simulação,
Departamento de Odontologia
Endodôntica, Protética e Operató-
ria, Escola de Odontologia, Uni-
versidade de Maryland, Balti-
more, Maryland.

Sebastian B. M. Patzelt, DMD, é
Professor Adjunto e Diretor Ad-
ministrativo, Diretor do Curso II
de Prótese do Pré-doutorado, De-
partamento de Prótese, Centro de
Medicina Dental, Centro Médico-
Universidade de Freiburg, Ale-
manha.

Declarações. Os autores nada
declararam.

A Associação Dentária Ameri-
cana publicou recentemente um
estudo conjunto conduzido pela
Universidade de Maryland e Uni-
versidade de Freiburg na Alema-
nha. O estudo avaliou a precisão
dos seis principais escâneres in-
traorais do mercado odontológico.

O estudo revelou que o 3Shape
TRIOS® é o mais preciso e con -
sistente dos seis escâneres intrao-
rais testados. O estudo in-vitro
com parou os sistemas de imagem
iTero, True Definition (3M ESPE),
PlanScan, CS 3500 (Carestream),
TRIOS® e o CEREC AC Omnicam.

Curiosamente, os autores do es-
tudo escolheram utilizar na avalia-
ção um modelo TRIOS® Standard –
modelo branco e preto.

Como a precisão do escâner foi
testada

O estudo intitulado: “Avaliação
da Precisão de Seis Aparelhos de
Escâner Intraoral: Uma investiga-
ção in-vitro” foi conduzido com a
utilização de nota industrial, escâ-
ner de referência altamente pre-
ciso para criar uma referência de
conjunto de dados digitais de um
modelo dental em acrílico. O mo-

delo em acrílico foi escaneado em
três ocasiões diferentes por ape-
nas um dentista treinado e expe-
riente no manuseio de cada um
dos seis sistemas de escâner in-
traoral.

Cada escâner intraoral foi ava-
liado em termos de veracidade e
precisão. A veracidade foi defi-
nida pela sobreposição dos três
conjuntos de dados digitais em
contraste ao conjunto de dados de
referência, com comparações 3D
realizadas em seguida. A precisão
(ou consistência do escâner intrao-
ral) foi definida pela sobreposição
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